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1.  INFORMES 

1.1 CNG 

a) Comunicado de adesão a greve na Universidade Federal de Santa Catarina  

a partir do dia 22/06/2012 

b) Comunicado de adesão a greve  da Universidade Federal da Fronteira Sul, a 

partir do dia 21/06/2012  

 c) Ato realizado no Rio de Janeiro  durante a Rio+20 na Marcha Dos Povos foi 

muito marcante e importante para a divulgação do movimento embora não 

tenha tido a devida divulgação.  

d) Atividade na UFSCar. O prof. Marcos da Unifesp designado por este 

comando compareceu a atividade de greve desenvolvida na UFSCAR e 

considerou ter sido muito importante a presença do CNG-ANDES. Na reunião o 

professor Marcos informou sobre  as atividades e questões discutidas no CNG.  

Estavam presentes CLG do SINTUFSCAR e a ANEL, a ADUFSCAR  e a UNE 

não estiveram presentes. 

e) O CNG – ANDES recebeu as seguintes moções de apoio: moção de apoio 

dos pós graduandos da  Universidade Federal do Ceará (anexo 2),  
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f) Foi recebida uma nota de repúdio  dos docentes da Universidade Federal de 

Viçosa às manobras protelatórias do Governo Federal onde reafirma que a 

solução para a greve depende da resposta à nossa pauta de reivindicações, ou 

seja, a carreira proposta pelo ANDES-SN e condições de trabalho (anexo4). 

g) O CNG - ANDES recebeu convite para o ato de DIREITO a GREVE no dia25 

de junho- a partir das 19horas no Largo São Francisco 

h) O CNG - ANDES elaborou moção de apoio em solidariedade ao movimento 

dos trabalhadores rurais sem-terra (anexo 5). 

i) O CNG - ANDES solicitou para todas as AD’s e Sessões Sindicais em 

comunicado n. 03, de 23/05/12, que enviassem seus relatórios de Pauta Local 

e mini-dossiês contendo descrição sumaria das carências e registros 

fotográficos (anexo 7). 

                                                                         

 1.2.  CLG  Seções Sindicais 

 a) ADUNI-Rio – Técnicos PROEXT suspenderam controle de frequência de 

bolsistas, só mantém aplicativos de pagamento de bolsas e troca de bolsistas.  

b) ADUNB – Reunião para elaboração de pauta local será feita amanhã. A AG 

que deveria ter sido realiza nesta quinta feira foi cancelada pela diretoria com 

protestos do CLG 

 c) UNIFESP – Movimentação para convocar os três segmentos para construir 

saída para crise que ocorre lá. Recebeu moção de repúdio à violência assinada 

por professores e alunos.  

 d) ADUFERPE – Debate sobre "A previdência e privatização", promovido pelo 

SINTUFEPE/UFRPE. Foi ratificado, em assembléia, que os docentes da 

UFRPE defendem a melhoria de condições de trabalho e o plano de carreira, 

pauta de reivindicação do ANDES, bem como rejeitam a proposta do Proifes. 
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e) ADUFPE - foi realizado um dossiê das obras do REUNI e que haverá um 

“arraiá” no colégio de aplicação da UFPE;  

f) ADUFAL - o dossiê do REUNI na UFAL foi protocolado na reitoria e será 

apresentado na Assembléia Legislativa;  

g ) ADUFES - a reitoria tem pressionado as reitorias a registrarem falta por 

greve no ponto dos funcionários;  

 h) UFOP - assembléia no dia de hoje  e arraial no fim de semana;  

i) ADUFF - que há dificuldades no COLUNI (Colégio de Aplicação) sem diálogo 

sobre a greve até o momento, por outro lado, a creche aderiu a greve com 

atividades sob ameaça de ação judicial por parte de um pai. Está também a 

elaboração para envio breve o levantamento salientado sobre condições de 

trabalho;  

 j) ADUA na UFAM - a greve segue forte e o comando atuante! Um mês após o 

início da greve, não recuamos um milímetro! Diversas atividades estão 

programadas durante a semana. No dia 21 haverá uma panfletagem nos 

eventos da Associação Nacional de formação de Professores (ANFOP) e do 

Movimento Interfórum em prol da Educação 

k) UFG - proposta da comissão de comunicação. Ficou agendada outra reunião 

para o dia 24/06 às 10 horas 

l) ADUFPA  -  realizou AG no dia 20/06, onde houve a discussão política sobre 

a carreira C&T, aprovação da continuidade da greve e aprovação da 

radicalização de nosso movimento com o dia 21 sendo um dia de luta na 

UFPA. Às 5h houve o fechamento de TODOS os portões de acesso a 

Universidade, feito em conjunto com os técnicos e os estudantes. Foi liberada 

apenas a entrada de pessoas a pé, e de ambulâncias para o Hospital 

UNIVERSITÁRIO e pessoas com deficiência física que se dirigiam ao hospital. 

Foi muito boa a ação e teve o impacto desejado, com a presença de toda a 
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imprensa televisiva e escrita. Os técnicos também fecharam o prédio da reitoria 

com cadeados e fizeram a festa junina na parte de baixo. Ninguém trabalhou 

na universidade. Às 14h, teve AUDIÊNCIA PÚBLICA na Assembléia Legislativa 

do Estado do Pará, para discutir a greve nas universidades federais convocada 

pelo Deputado Edmilson Rodrigues (PSOL). Foi confeccionado um material de 

visual, com caixão, apitos e demais adereços para um ato na frente do prédio 

da ALEPA. 

m) SESDUFT - Ato público em Porto Nacional – TO, em conjunto com a UFT, 

IFTO (docentes, técnicos e acadêmicos), no dia 26/06/2012, às 16;30, na 

Praça do Centenário. 

 

 

ANEXO 1  

 PRESENÇAS NA REUNIÃO 

20/06 2012 

Diretoria: Luiz Henrique Schuch, Maurício Alves da Silva e Carlos Alberto 

Pires.  Delegados: Marcelo Barreto Cavalcanti (ADUFEPE), José Sávio da 

Costa Maia (ADUFAC), Maria Socorro dos Santos Aguiar (ADUFPA), Benedito 

Gomes Santos Filho (ADUFRA-PA), Marcelo Badaró Mattos (ADUFF), Welton 

Yudi Ocla (ADUA), Joacir Teixeira de Melo (APES-JF), Carlos Vicente Joaquim 

(SESDUF-RR), João Maria Pereira do Nascimento (ADUFPB), Thiago Romeu 

de Souza (ADUFCG), José Hunaldo Lima (ADUFS), David Romão Teixeira 

(APUR), Antônio Marcos Moreira da Silva (ADUnB), Antônio Cláudio Moreira 

Costa (ADUFU), Bruno Curcino Mota (ADUFTM), Marcelo Donizete da Silva 

(ADUFOP), Clarisse Toscano de Araujo Gurgel (ADUNI-RIO), Milena Martinez 

(APUFPR), Luís Fernando Minasi (APROFURG), Adriana Graciela Desire Zeca 

(SEDUFSM), Hélio Cabral Lima (ADUFERPE), Alexandre Paulo Machado 
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(ADUFMAT), Ciro Bezerra (ADUFAL), Douglas da Costa Ferreira (ADUFMAT-

ROO), Hélcio Queiroz Braga (SINDCEFET-MG), Geraldo Adriano Emery 

Pereira (ASPUV), Marco Escher (ADFUNREI), Rigler da Costa Aragão 

(SINDUFPA – MAB), Neila Nunes de Souza (SESDUFT), Allan Kardec de Lima 

(ANDUFES), Armando Caputi (ADUFABC). Mauro Luis Iasi (ADUFRJ). Murilo 

Leal Pereira (ADUNIFESP), Marcelo Cafrune (ADCAJ), Aguinaldo Gomes 

(SINDUFOPA), Luís Acosta (ADUFRJ). Observadores: Juliana Ferreira C. 

Albuquerque (ADUFEPE), Geraldo Magela (SINDCEFET –MG), Rafael Vieira 

Teixeira (ADUFES), Elza Maudo (ADUFF), Maria Simone Ferraz Pereira 

(UDUFU), Liliane Machado (ADUnB), Adriana de Fátima Barbosa Araújo 

(ADUnB). A mesa coordenadora foi composta por Luiz Henrique Schuch, 

Maurício Alves da Silva e Carlos Alberto Pires. Luís Acosta (ADUFRJ). 

Visitante: Rodrigo Dantas (ADUnB). 

21/06/2012 

Diretoria: Luiz Henrique Schuch, Maurício Alves da Silva e Carlos Alberto 

Pires.  Delegados: José Sávio da Costa Maia (ADUFAC), Welton Y. Oda 

(ADUA), Maria Socorro dos Santos Aguiar (ADUFPA), Benedito Gomes Santos 

Filho (ADUFRA-PA), Rigler da Costa Aragão (SINDUFPA-MAR-SSIND), Elza 

Deli Macedo (ADUFF), João Maria Pereira do Nascimento (ADUFPB), Joacir 

Teixeira de Melo (APES-JF), Carlos Vicente Joaquim (SESDUF-RR), Thiago 

Romeu de Souza (ADUFCG), José Hunaldo Lima (ADUFS), Antônio Marcos 

Moreira da Silva (ADUnB), Antônio Cláudio Moreira Costa (ADUFU), Douglas 

da Costa Ferreira (ADUFMAT-ROO), Marcelo Donizete da Silva (ADUFOP), 

Clarisse Toscano de Araujo Gurgel (ADUNI-RIO), Milena Martinez (APUFPR), 

Luís Fernando Minasi (APROFURG), Adriana Graciela Desire Zeca 

(SEDUFSM), Hélio Cabral Lima (ADUFERPE), Alexandre Paulo Machado 

(ADUFMAT), Ciro Bezerra (ADUFAL), Hélcio Queiroz Braga (SINDCEFET-

MG), Geraldo Adriano Emery Pereira (ASPUV), Marco Escher (ADFUNREI), 

Rigler da Costa Aragão (SINDUFPA – MAB), Marcelo Barreto Cavalcanti 
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(ADUFEPE), Neila Nunes de Souza (SESDUFT), Armando Caputi (ADUFABC), 

Murilo Leal Pereira (ADUNIFESP), Rafael Vieira Teixeira (ADUFES), Luís 

Acosta (ADUFRJ), Geraldo Magela (SINDCEFET –MG), Graciela Bonassa 

Garcia (ADUR-RJ), Elias Antonio Jorge (APUBH). Observadores: Juliana F. C. 

de Albuquerque (ADUFEPE), Maria Simone Ferraz Pereira (UDUFU), Rodrigo 

Dantas (ADUnB), Adriana de Fátima Barbosa Araújo (ADUnB). A mesa 

coordenadora foi composta por Luiz Henrique Schuch, Maurício Alves da Silva 

e Carlos Alberto Pires. Luís Acosta (ADUFRJ), Graziela Lucchesi Rosa da Silva 

(APUFPR), Daiana Viacelli Fernandes (APROFURG), Maria Dirlene E. 

Marques (APUBH). Visitante: Rodrigo Dantas (ADUnB 

 

22/06/2012  

Diretoria: Marina Barbosa,Carlos Alberto Pires e Mauricio A.Silva.  Delegados: 

José Sávio da Costa Maia (ADUFAC), Welton Y. Oda (ADUA), Carlos Vicente ( 

SEDUF-RR) Maria Socorro dos Santos Aguiar (ADUFPA), Benedito Gomes 

Santos Filho (ADUFRA-PA), Rigler da Costa Aragão (SINDUFPA-MAR-

SSIND), Elza Dely Macedo (ADUFF), João Maria Pereira do Nascimento 

(ADUFPB), Helio Cabral de Lima (ADUFERPE) Ciro Bezerra (ADUFAL),  José 

Hunaldo Lima(APUB) Antonio Marcos Moreira (ADUnB), Cássio Tavares (CLG 

– Goiás) Neila Nunes de Souza (SESDUFT), Alexandre Paulo Machado 

(ADUFMAT), Douglas da Costa Ferreira (ADUFMAT-ROO), Geraldo Magela 

Oliveira (SINDCEFET-MG), Antonio Claudio Moreira Costa(ADUFU), Joacir 

Teixeira de Melo (APES-JF), Marcelo Donizete da Silva (ADUFOP), Marco 

Escher (ADFUNREI), Rafael Vieira Teixeira (ADUFES), Luis Acosta (ADUFRJ), 

Clarisse Gurgel ADUNI-RIO),Graciela Bonassa Garcia (ADUR-RJ), Murilo 

Pereira Neto (ADUNIFESP),Milena Martinez (APUFPR), Daiana Viacelli 

Fernandes (APROFURG), Marcelo Barreto Cavalcanti (ADUFEPE), Adriana 

Zecca (SEDUSFM), Maria Dirlene Marques (APUBH-CLG). Observadores: 

Juliana F.C.Albuquerque (ADUFEPE), Maria Simone Ferraz Pereira (UDUFU), 
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Rodrigo Dantas (ADUnB), Luís Acosta (ADUFRJ), Graziela Lucchesi Rosa da 

Silva (APUFPR), Cleiry de Oliveira Carvalho). Adriana de Fátima Barbosa 

Araújo (ADUnB). 

23/06/2012 

Diretoria: Marina Barbosa, Carlos Alberto Pires e Mauricio A.Silva.  

Delegados: José Sávio da Costa Maia (ADUFAC), Welton Y. Oda (ADUA), 

Carlos Vicente (SEDUF-RR), Maria Socorro dos Santos Aguiar (ADUFPA), 

Benedito Gomes Santos Filho (ADUFRA-PA), Rigler da Costa Aragão 

(SINDUFPA-MAR-SSIND), João Maria Pereira do Nascimento (ADUFPB), 

Marcelo Barreto Cavalcanti (ADUFEPE), Helio Cabral de Lima (ADUFERPE), 

José Hunaldo Lima (ADUFS), Antonio Marcos Moreira (ADUnB), Cássio 

Tavares (CLG – Goiás), Neila Nunes de Souza (SESDUFT), Alexandre Paulo 

Machado (ADUFMAT), Douglas da Costa Ferreira (ADUFMAT-ROO), Geraldo 

Magela Oliveira (SINDCEFET-MG), Antonio Claudio Moreira Costa (ADUFU), 

Marcelo Donizete da Silva (ADUFOP), Marco Escher (ADFUNREI),  Clarisse 

Gurgel (ADUNI-RIO), Graciela Bonassa Garcia (ADUR-RJ), Murilo Pereira Neto 

(ADUNIFESP), Milena Martinez (APUFPR), Daiana Viacelli Fernandes 

(APROFURG), Adriana Zecca (SEDUSFM), Maria Dirlene Marques (APUBH-

CLG),. Observadores: Maria Simone Ferraz Pereira (ADUFU), Rodrigo Dantas 

(ADUnB), Adriana de Fátima Barbosa Araújo (ADUnB), Graziela Lucchesi R. 

Silva (APUFPR), Juliana F.C.Albuquerque (ADUFEPE), Cleiry Carvalho 

(Comando Local de Greve – CLG). 

 

ANEXO 2 - Moção de apoio dos pós graduandos da Universidade Federal do 

Ceará  

Nota dos Estudantes de Pós-Graduação da  
Universidade Federal do Ceará (UFC) 
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A Greve é um instrumento histórico na luta dos trabalhadores. Hoje já são 53 

instituições de ensino superior em greve incluindo a Universidade Federal do Ceará 

(UFC) que foi a última do Nordeste a deflagrar sua greve. 

Nós, abaixo assinados, estudantes da pós-graduação, devemos nos colocar como 

pertencentes do corpo discente desta universidade e não apenas demonstrar nosso apoio 

à greve dos professores, bem como construir nossas pautas reivindicativas para 

somarmos forças, em uma greve estudantil, na luta coletiva por uma educação de 

qualidade. 

A pesquisa não deve ser tomada como tendo um fim em si mesma. O emprego 

de técnicas sem a devida reflexão pode reforçar a ilusão de que há prática sem teoria ou 

de uma teoria desvinculada da prática. 

Devemos compreender os caminhos da construção do conhecimento de modo plural, ou 

seja, onde os participantes desse processo atuam em conjunto, como atores que edificam 

a transformação da realidade. 

É necessário superar o corporativismo e deflagrar uma greve unificada de 

professores, servidores e estudantes na UFC. O que vimos nacionalmente foram várias 

derrotas de movimentos grevistas por travarem lutas de forma separadas. Precisamos 

fazer um movimento paredista unificado para estarmos firmes frente ao ataque do 

governo.  

A precarização da educação pública agora se mostra evidente com greves se 

espalhando em todo o país. Respeitando as pautas específicas, devemos edificar um 

movimento coeso para convocar uma greve geral nas universidades.  Dessa forma, 

poderemos evitar que o movimento abra brechas para a desmobilização dos setores 

ligados ao governo. 

Após quatro anos do último reajuste nas bolsas de mestrado e doutorado, o 

Ministro Aloísio Mercadante, anunciou um aumento de ínfimos 10% nas bolsas da pós 

– graduação. Somos cobrados todos os dias para mantermos índices de produtividades 

altíssimos, mesmo que isso não reflita na qualidade da pesquisa que podemos 

desenvolver. 

Nesse sentido, nós estudantes da Pós-Graduação da UFC não podemos ficar 

externos as discussões sobre o movimento que luta por melhoras na educação superior 

brasileira, nem tampouco calar-nos diante da necessidade de fortalecermos a greve no 

Ceará. 

Que nossas pesquisas não sirvam apenas para compor um quadro com números 

que se importam apenas com quantidades num intervalo cada vez mais curto de tempo! 

Que nossa formação acadêmica não se reduza aos dados frios de um currículo! 

Que a educação seja levada a sério e receba o investimento necessário para 

proporcionar maior valorização aos professores, servidores e estudantes! 

E que, enfim, os estudantes voltem a ser perigosos!   
  
  

Sarah Campelo  (PPGH - UFC) 

Amanda Sampaio - (PPGH - UFC) 

José Wandembergue de Oliveira Júnior  (PPGH - UFC)  
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Monyse Ravena Barros (PPGH - UFC)  

Romário Bastos  (PPGH - UFC)  

Nívia Marques Monteiro (PPGH - UFC) 

Adson Rodrigo Silva (PPGH – UFC) 

Victor Emmanuel Farias (PPGH – UFC) 

Márcio Renato Teixeira Benevides (PPGS – UFC) 

Emerson Cunha (PPGCOM – UFC) 

 

ANEXO 3 - Moção de apoio dos pós graduandos em serviço social da 

Universidade Federal de Juiz de Fora  

CARTA D@S PÓS-GRANDUAND@S EM SERVIÇO SOCIAL DA UFJF EM 

APOIO À GREVE UNIVERSITÁRIA 

 

Juiz de Fora, 20 de junho de 2012. 

  

Temos presenciado nos últimos anos o sucateamento e a precarização da 

educação brasileira, expressos em estratégias privatizantes que, particularmente na 

educação superior, tem implicado na subordinação do conhecimento aos interesses do 

capital e sua lógica mercantil. 

Nesta perspectiva, os últimos governos têm implementado ingerências que 

afetam regressivamente a qualidade da educação superior, como o PROUNI, 

REUNI, Ensino à Distância, Fundações públicas de direito privado, dentre outras, as 

quais desmontam o tripé ensino/pesquisa/extensão e massificam o ensino às custas do 

aligeiramento da formação. 

No âmbito da pós-graduação tem ocorrido a intensificação do enfoque 

produtivista, que se materializa na hipertrofia de parâmetros quantitativos e 

meritocráticos, em detrimento do tempo necessário à produção de conhecimento que 

contemple as necessidades reais da população. 

Diante do exposto, nós, discentes organizados do Programa de Pós-graduação 

em Serviço Social da UFJF, nos juntamos à mobilização da comunidade acadêmica, 

apoiando a greve geral dos docentes e técnicos administrativos das universidades 

federais, e repudiamos a postura do governo Dilma em não reconhecer a urgência das 

exigências que estão  sendo colocadas, o que se expressa, por exemplo, no adiamento da 

reunião de negociação com o Andes que estava marcada para ontem, 19 de junho. 

Fortalecemos esta luta, que contempla os interesses democráticos relativos ao 

caráter público e universal da educação, na perspectiva de que a mesma se configure 

como um momento de ascenso dos setores alinhados a um projeto societário voltado 

à emancipação humana. 
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Coletivo de pós-graduand@s em Serviço Social da Universidade Federal de Juiz 

de Fora.  

 

ANEXO 4 - Nota de repúdio dos docentes da Universidade Federal de Viçosa 

às manobras protelatórias do Governo Federal  

Nota de Repúdio 
 
               A 6ª Sessão da 119ª AGE dos docentes da Universidade Federal de 
Viçosa indica o repúdio às manobras protelatórias do Governo Federal e 
reafirma que a solução para a greve depende da resposta à nossa pauta de 
reivindicações, ou seja, a carreira proposta pelo ANDES-SN e condições de 
trabalho. 
                Segue anexo. 
  

Viçosa – MG, 19 de junho de 2012  

Comando Local de Greve – UFV 

 

ANEXO 5 - MOÇÃO DE APOIO solidariedade ao movimento dos trabalhadores 

rurais sem-terra 

 

MOÇÃO DE APOIO 
SOLIDARIEDADE AO MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM-

TERRA 

O Comando Nacional de Greve/ANDES-SN se solidariza com o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem-Terra, contra a ação truculenta e covarde de 
seguranças particulares da fazenda Cedro que atacaram violentamente, 
trabalhadores sem terra que estavam realizando uma manifestação pacífica na 
BR 155 a 200 km de Marabá PA.  

Nos colocamos contra a criminalização dos movimentos sociais, no qual a 
polícia e os meios de comunicação contribuem para defender o latifúndio e 
distorcer os fatos, apresentado os trabalhadores como um grupo violento e 
desestabilizador da ordem pública. 
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Não se pode aceitar que nenhum trabalhador em busca de direitos seja 
violentado por forças de segurança do Estado e forças paralelas a esse. O 
massacre de Eldorado dos Carajás continua vivo na memória dos 
trabalhadores rurais do estado do Pará e os assassinos ainda não foram 
devidamente punidos e responsabilizados.  

Fatos como esses que ocorrem não só no Pará, mas em todo o território 
nacional, são uma consequência da ausência de uma política agrária 
comprometida com uma verdadeira distribuição de terra e permanência dos 
trabalhadores rurais no campo, que assegure assim uma verdadeira reforma 
agrária.  

O Comando Nacional de Greve repudia a violência praticada contra todo e 
qualquer movimento social. E por entender que a luta do campo e da cidade se 
complementam na busca de uma sociedade mais justa e igualitária, o 
CNG/ANDES declara todo apoio aos companheiros e companheiras do MST. 

Todo apoio à luta dos trabalhadores rurais sem-terra! 

 

SAUDAÇÕES SINDICAIS  

 

Brasília, 23 de junho de 2012 

ANEXO 6- QUADRO DA GREVE 

SITUAÇÃO DO MOVIMENTO DOCENTE (em 23/06/2012 – 14h) 

 
INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO EM GREVE 

 

 
Seção Sindical 

1. Universidade Federal do Amazonas 1. ADUA 

2. Universidade Federal de Roraima 2. SESDUF-RR 

3. Universidade Federal Rural da Amazônia 3. ADUFRA 

4. Universidade Federal do Pará 4. ADUFPA 
5. SINDUFPA-Marabá 

5. Universidade Federal do Oeste do Pará 6. SINDUFOPA 

6. Universidade Federal do Amapá 7. SINDUFAP 

7. Universidade Federal do Maranhão 8. APRUMA 

8. Universidade Federal do Piauí 9. ADUFPI 

9. Universidade Federal Rural do Semi-Árido 10. ADUFERSA 

10. Universidade Federal da Paraíba 11. ADUFPB 
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11. Universidade Federal de Campina Grande 12. ADUFCG 
13. ADUFCG-Patos 
14. ADUC-Cajazeiras 

12. Universidade Federal Rural de Pernambuco 15. ADUFERPE 

13. Universidade Federal de Alagoas 16. ADUFAL 

14. Universidade Federal de Sergipe 17. ADUFS 

15. Universidade Federal do Triângulo Mineiro 18. ADUFTM 

16. Universidade Federal de Uberlândia 19. ADUFU 

17. Universidade Federal de Viçosa 20. ASPUV 

18. Universidade Federal de Lavras 21. ADUFLA 

19. Universidade Federal de Ouro Preto 22. ADUFOP 

20. Universidade Federal de São João Del Rey 23. ADFUNREI 

21. Universidade Federal do Espírito Santo 24. ADUFES 

22. Universidade Federal do Paraná 25. APUFPR 

23. Universidade Federal do Rio Grande 26. APROFURG 

24. Universidade Federal do Mato Grosso 27. ADUFMAT 
28. ADUFMAT-ROO 

25. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 29. ADUR-RJ 

26. Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha e Mucuri 30. SINDFAFEID 
31. ADOM  

27. Universidade Tecnológica Federal do Paraná 32. SINDUTF-PR 

28. Instituto Federal do Piauí 33. SINDIFPI-PI 

29. Centro Federal de Educação Tecnológica de MG 34. SINDCEFET-MG 

30. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 35. APUR 

31. Universidade do Vale do São Francisco 36. SINDUNIVASF 

32. Universidade Federal de Goiás (Goiânia, Cidade de Goiás, 
Catalão e Jataí) 

37. CLG 
 

33. Universidade Federal de Pernambuco 38. ADUFEPE 

34. Universidade Federal do Acre 39. ADUFAC 

35. Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 40. ADUNIRIO 

36. Universidade Federal do Rondônia 41. ADUNIR 

37. Universidade de Brasília 42. ADUnB 

38. Universidade Federal de Juiz de Fora  43. APESJF 

39. Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

40. Universidade Federal do Pampa 44. SESUNIPAMPA 

41. Universidade Federal de Alfenas 45. ADUNIFAL 

42. Universidade Federal Fluminense 46. ADUFF 

43. Universidade Federal do Rio de Janeiro 47. ADUFRJ 

44. Universidade Federal de São Paulo 48. ADUNIFESP 

45. Universidade Federal de Grande Dourados 49. ADUFDOURADOS 

46. Universidade Federal de Santa Maria 50. SEDUFSM 

47. Universidade Federal do Tocantins 51. SESDUFT 

48. Universidade Federal da Bahia 52. APUB 

49. Universidade de Integração Latino Americana  54. ADUNILA 
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50. Universidade Federal do ABC 55. ADUFABC 

51. Universidade Federal do Ceará 56. CLG 

52. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Campus Três 
Lagoas) 

56. ADELESTE/CLG 

53. Instituto Federal de Minas Gerais - Formiga 57. CLG 

54. Universidade Federal de Minas Gerais 58. APUBH/CLG 

55. Universidade Federal da Fronteira Sul 59. CLG 

56. Universidade Federal de Santa Catarina 60. SSind do ANDES-
SN na UFSC 

 

 
INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO COM INDICATIVO DE 

GREVE 
 

 
Seção Sindical 

1. Universidade Federal de Pelotas  1. ADUFPEL (indicativo 
para dia 25/06) 

2. Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Indicativo para dia 
25/06) 

 

INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO EM GREVE SEM 
COMUNICADO AO CNG 

 

 

1. Instituto Federal do Paraná  

2. Universidade Federal de São Carlos (Sorocaba e Araras)  

3. Centro Federal de Educação Tecnológica do Rio de Janeiro  

 

 

ANEXO 6 - PAUTA LOCAL 

O CNG solicitou para todas as AD’s e Sessões Sindicais em comunicado 

n. 03, de 23/05/12, que enviassem seus relatórios de Pauta Local e mini-

dossiês contendo descrição sumaria das carências e registros fotográficos. 

No comunicado 03,  
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“o CNG solicita que as Sessões Sindicais, com urgência, a elaboração, como 

atividade de greve, das pautas locais tendo como referência a pauta do setor 

campanha 2012 aprovada no 31º congresso. Levar em consideração as 

demandas dos diversos extratos da categoria e buscar construção conjunta 

com as demais categorias da comunidade universitária. Estas pautas locais 

devem ser protocoladas para negociação nas reitorias e enviadas ao CNG para 

tabulação e constituição de base para estabelecer movimentos nacionalmente 

unificados. As seções sindicais que já construíram suas pautas locais devem 

enviar imediatamente para o CNG. No que diz respeito à precarização das 

condições de trabalho e funcionamento da instituição devem ser montados 

mini-dossiês contendo descrição sumaria das carências e registros 

fotográficos”.  

(em ttps://docs.google.com/file/d/0Bzz4VZkJH1bsMjJPQktLMll3d0U/edit?pli=1) 

As Pautas Locais constituem importante instrumento para ampliar a 

elaboração de dossiê sobre situação atual das IFE’s já em preparação, 

alimentando a mobilização e dando concretude a discussão de pontos de 

nossa pauta. 

Reafirmamos então a importância de que todas as AD’s e SS’s que 

ainda não enviaram, elaborem suas Pautas Locais e Dossiês, dando os 

encaminhamentos pertinentes e enviando ao CNG. O movimento docente 

nesta greve busca se contrapor à lógica de desmonte do ensino público 

superior de qualidade. Esta luta é pela reestruturação da carreira, valorização 

do trabalho docente e pela melhoria das condições de trabalho. 


